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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Turismo, cidades, colecionismo e museus” volume II é uma obra que tem 

como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos. O volume aborda 12 capítulos que permitirão aos leitores terem acesso a 
investigações de pesquisadores da área de turismo atuantes no Brasil e no exterior.

Sendo assim, o objetivo central desse livro foi o de debater, refletir e apresentar aos 
interessados diferentes temáticas e abordagens científicas que podem contribuir com o 
desenvolvimento do setor de turismo em diversas cidades e regiões. 

Paralelamente a isso é importante destacar que a obra “Turismo, cidades, 
colecionismo e museus” volume II complementa o primeiro volume podendo servir de 
fonte de consulta tanto para acadêmicos da área de turismo quanto para gestores públicos 
interessados no desenvolvimento local.

Diante disso e a partir da apresentação de resultados práticos convidamos todos 
a fazerem conosco uma grande viagem através da leitura dos 12 capítulos que compõem 
essa obra no campo das ciências sociais aplicadas.

No que se refere à divulgação e disseminação de conhecimentos nas mais diferentes 
áreas, destacamos o papel da Atena Editora que através de sua equipe e plataforma 
consegue congregar investigadores, metodologias e resultados de pesquisas que podem 
servir de base para novas investigações ou intervenções na realidade de muitos.

Uma boa viagem a todos!

William Cleber Domingues Silva
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CAPÍTULO 1
 

MUSEUS E CRIANÇAS DO CAJUEIRO: AÇÕES DA 
14ª SEMANA NACIONAL DE MUSEUS

Data de submissão: 04/06/2021

Carollina Rodrigues Ramos 
Mestranda em História da Arte e Património 

(Universidade de Lisboa)
Lisboa – Portugal

http://lattes.cnpq.br/9792627347401559 

RESUMO: Esse trabalho apresenta, como relato de 
experiência, o resultado das ações socioculturais 
de cunho educativo voltadas para a valorização 
dos patrimônios materiais e imateriais presentes 
nas paisagens da comunidade do Cajueiro, no 
período da 14ª Semana Nacional de Museus, 
que teve como tema “Museus e Paisagens 
Culturais”. Estabeleceu-se, assim, uma conexão 
entre as paisagens culturais da comunidade, as 
instituições museológicas participantes, a cidade 
de São Luís, as memórias individuais e coletivas 
das afetividades compartilhadas. As atividades 
desenvolvidas durante a referida Semana 
trabalharam a valorização das identidades locais, 
a luta pela preservação, pela memória e pela 
própria vida, através de diversas oficinas que 
pensaram o ser-no-mundo. 
PALAVRAS - CHAVE: Museus; Território; 
Identidade; Patrimônio Cultural; Educação 
Patrimonial.

MUSEUMS AND CHILDREN FROM 
CAJUEIRO: ACTIONS OF THE 14TH 

NATIONAL MUSEUM WEEK
ABSTRACT: This work presents, as an 
experience report, the result of sociocultural 
actions of an educational nature aimed at valuing 
the material and intangible heritage present in the 
landscapes of the Cajueiro community, during 
the 14th National Week of Museums, which had 
the theme “Museums and Cultural Landscapes”. 
Thus, a connection was established between 
the cultural landscapes of the community, the 
participating museum institutions, the city of São 
Luís, the individual and collective memories of 
the shared affections. The activities developed 
during the aforementioned Week worked on the 
enhancement of local identities, the struggle 
for preservation, memory and life itself, through 
various workshops that reflected on being-in-the-
world.
KEYWORDS: Museums; Territory; Identity; 
Cultural heritage; Heritage Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A comunidade do Cajueiro é uma 

ocupação social formada por pescadores, 
agricultores e extrativistas, que possui em 
seu território grande potência para criação de 
sítios arqueológicos e um dos mais antigos 
terreiros de culto afro do Brasil, o Terreiro do 
Egito, que de acordo com moradores foi um 
quilombo antes da abolição da escravatura. É 
uma comunidade rural da cidade de São Luís, 

http://lattes.cnpq.br/9792627347401559
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Maranhão, nordeste do Brasil, e vive entre os dois maiores portos da cidade: o porto do 
Itaqui, que exporta minério para a mineradora multinacional VALE, e o porto da EMAP 
- Empresa Maranhense de Administração Portuária, sob a administração do Estado do 
Maranhão. Há anos essa comunidade vive lutando contra a desapropriação, pois em seu 
território pretendem implantar mais um terminal portuário de uso privado e de logística na 
região (PEDRO, 2017). 

Sobre esse pano de fundo que produziu-se a 14ª Semana Nacional de Museus, 
em 2016, no sentido de fortalecer a identidade comunitária e dar visibilidade ao Cajueiro 
frente aos avanços eminentes da construção do novo porto. O objetivo desse trabalho é 
apresentar um relato de experiência, a partir das atividades desenvolvidas durante a 14ª 
Semana Nacional de Museus, onde trabalhamos a valorização das identidades locais, a 
luta pela preservação, pela memória e pela própria vida, através de oficinas de cerâmica 
arqueológica, mapeamento das ervas medicinais existentes nos quintais dos moradores, 
oficina de confecção de redes de pesca para os jovens, educação ambiental, narrativas de 
histórias da própria comunidade, oficinas de desenho e pintura em tela, entre outras.

2 | 	14ª SEMANA NACIONAL DE MUSEUS – OS MUSEUS E AS PAISAGENS 
CULTURAIS DA COMUNIDADE DO CAJUEIRO

A Semana Nacional de Museus é uma ação de promoção e divulgação dos museus 
brasileiros, coordenada pelo Instituto Brasileiro de Museus – IBRAM, em comemoração 
ao Dia Internacional de Museus, 18 de maio, que acontece anualmente em todo o Brasil. 
No período de uma semana do mês de maio, o IBRAM convida os Museus a elaborarem e 
desenvolverem ações voltadas para a temática que é lançada pelo Conselho Internacional 
de Museus (ICOM), em celebração a essa data. Todo ano é proposto um novo tema com 
uma nova imagem representativa para que cada instituição museal e/ou cultural elabore 
suas atividades. A proposta de promover a Semana Nacional de Museus tem como objetivo 
o fortalecimento dos museus, o aumento do público visitante, a intensificação da relação 
dos museus com a sociedade e ampliação do acesso à cultura.

No ano de 2016 foi lançada a 14ª Semana Nacional de Museus com o tema 
“Museus e Paisagens Culturais”. Esse tema reforçou o papel sociocultural das instituições 
museais induzindo-as a voltarem seus olhares para seus contextos externos e ressaltou a 
necessidade da valorização das culturas e da diversidade paisagísticas de cada localidade. 

No Estado do Maranhão, a Semana Nacional de Museus é coordenada pelo Museu 
Histórico e Artístico do Maranhão - MHAM, responsável por mobilizar as instituições para 
discutirem o tema.  Nesse caso foi proposta uma ação conjunta entre os Museus da cidade 
de São Luís durante a Semana em uma comunidade rural, assim o nome da Semana em 
São Luís passou a ser “Os Museus e as Paisagens Culturais da Comunidade do Cajueiro.” 
Essa comunidade foi escolhida devido sua conexão direta com a natureza e as dinâmicas 
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de suas paisagens e por possuírem forte vínculos com seu território, de onde retiram seu 
sustento e lugar no qual as tradições culturais são transmitidas de geração em geração. A 
grande diversidade de seu patrimônio material e imaterial possibilitou o desenvolvimento 
de atividades relacionadas com a missão de cada museu envolvido na ação. 

A primeira visita ao Cajueiro teve como objetivo conhecer a comunidade e seus 
líderes. Essa articulação se deu através de um membro do Núcleo de Estudos Geográficos 
– NEGO. Os líderes nos contaram um pouco da história da comunidade e dos moradores 
do Cajueiro. Ao final dessa visita os gestores decidiram não ir a outras comunidades, como 
no planejamento inicial onde a proposta era visitar cinco comunidades para realizar a 
escolha. Decidiu-se trabalhar a Semana somente com o Cajueiro. Na segunda incursão 
à comunidade os museus apresentaram aos representantes da União dos Moradores do 
Cajueiro as atividades propostas para a Semana, onde obtivemos completa aprovação. 
Posteriormente foi realizado um almoço coletivo em uma das casas dos moradores para 
estreitarmos os laços.

3 | 	RELATO DAS ATIVIDADES
A programação foi constituída de palestras, oficinas, rodas de conversa, contação de 

história, mapeamento socioeconômico, cultural, ambiental, inventário dos bens materiais e 
imateriais e exposição. Ainda como parte do evento foi realizada a IV Mostra de Museus 
do Maranhão, com os resultados das ações desenvolvidas na comunidade do Cajueiro. 
Participaram nessa edição da Semana Nacional de Museus no Estado do Maranhão o 
Museu Histórico e Artístico do Maranhão – MHAM e anexos, o Centro de Pesquisas de 
História Natural e Arqueologia do Maranhão, o Museu da Igreja do Carmo e da Província 
Capuchinha e Nossa Senha do Carmo, o Ecomuseu Sítio do Físico, o Centro de Cultura 
Popular Domingos Vieira Filho, o Museu Casa de Nhozinho, a Curadoria do Palácio dos 
Leões, o Museu Afro Digital, o Espaço Cultural dos Correios, a Casa do Maranhão, a 
Casa de Cultura Josué Montello, o Convento das Mercês, o Memorial Sebrae, o Ponto 
de Memória Maracrioula, a Secretaria de Estado da Cultura e Turismo do Maranhão 
– SECTUR, a Organização em prol da Natureza, Arte, Vida e Ecologia – NAVE (como 
produtora do projeto), o Núcleo de Pesquisa e Produção da Imagem – NUPPI, o Coletivo 
Urban Sketchers, e artistas contemporâneos da cidade de São Luís. Cabe ressaltar que 
foram 15 (quinze) instituições, 2 (dois) coletivos artísticos e (12) artistas reunidos, que 
dentro de suas especificidades realizaram atividades na comunidade do Cajueiro.

No primeiro dia da semana foi realizada a solenidade de abertura com a apresentação 
do projeto da 14ª Semana Nacional de Museus por parte de seus idealizadores, organizadores 
e o presidente da União dos Moradores do Cajueiro. Houve, ainda, a realização de palestra 
de abertura intitulada “Reconstrução da História e a Importância do Terreiro do Egito para a 
Comunidade” ministrada pela pesquisadora Juliana Nogueira, representando o Museu Afro 
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Digital. Houve a degustação de chás oferecida pela equipe do Museu Casa de Nhozinho a 
partir da atividade “Ervas Medicinais presentes na Comunidade do Cajueiro”, que consistia 
em pesquisar, catalogar e demonstrar as ervas e plantas medicinais presentes no território 
do Cajueiro. Nesta atividade, teve-se em vista que a prática secular da região do tratamento 
de diversas enfermidades com ervas e plantas, assim como banhos de proteção e limpeza 
contra malefícios.  Para encerrar o primeiro dia de evento ocorreu uma apresentação 
cultural de Tambor de Crioula do Ponto de Memória Maracrioula e uma partida de futebol 
feminino no campo de futebol local.    

Durante a Semana foram realizadas diversas atividades, que foram, a saber: “Oficina 
Educação Patrimonial e Pertencimento da Identidade Local”, realizada pelo Museu da Igreja 
do Carmo e da Província Capuchinha e Nossa Senha do Carmo, que buscou destacar 
através de dinâmicas descontraídas a história dos saberes e fazeres da comunidade, 
estimulando as crianças a descobrirem e olharem para sua comunidade e para os Museus. 
Roda de conversa mediada por representante do Museu Histórico e Artístico do Maranhão 
intitulada: “Fazeres, técnicas, histórias e memórias dos pescadores do Cajueiro”, na qual os 
pescadores relataram, de maneira informal, sobre suas rotinas nas práticas das atividades 
pesqueiras para os jovens da comunidade. “Oficina de Confecção de Personagens”, 
organizada pela Casa de Cultura Josué Montello a partir de depoimentos de crianças 
sobre suas vidas na Comunidade do Cajueiro. “Oficina Teoria e Prática na Confecção de 
Cerâmica Arqueológica Pré-histórica”, realizada pelo Centro de Pesquisa de História Natural 
e Arqueologia do Maranhão – CPHNAMA, onde foi apresentado o panorama de cerâmicas 
arqueológicas da Amazônia Brasileira e a descrição dos processos envolvidos no preparo 
e na elaboração de artefatos cerâmicos. As crianças e jovens participantes realizaram a 
moldagem de cerâmicas, usando como base as técnicas aprendidas nos ensinamentos 
teóricos, dando livre expressão na confecção de miniaturas com a aplicação das técnicas. 
“Oficina Os Gigantes da Pré-História Maranhense”, realizada também pelo CPHNAMA, 
onde abordou-se características do corpo, hábito alimentar e reprodução de dois grupos de 
dinossauros que habitaram terras maranhenses há cerca de 100 a 110 milhões de anos, 
através de montagem de quebra-cabeça e da distribuição de cartilha para as crianças 
participantes. “Oficina de Filatelia Produção de Selos Postais a partir da Paisagem 
Cultural da Comunidade do Cajueiro”, realizada pelo Espaço Cultural dos Correios, com 
uma explanação sobre filatelia, que é a arte de colecionar selos, e a importância do selo 
para a pesquisa, estudo e conhecimento em torno das mais variadas particularidades 
que envolvem o selo postal desde a temática até a imagem nela contida. Logo após as 
crianças puderam fazer seu próprio cartão postal com desenhos que remetiam a imagens 
da comunidade do Cajueiro. “Oficina de Pintura em Tela: A Cor do Cajueiro”, através da 
qual as crianças e adolescentes aprenderam a utilizar as cores primárias, secundárias 
e terciárias, retratando as paisagens do Cajueiro. A “Oficina de Confecção de Rede de 
Pesca” consistiu na apresentação e prática de nós para confecção de rede de pesca de 
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arrastão para os jovens. A oficina foi ministrada por pescadores da comunidade. “Oficina 
de Desenho”, realizada pelo Coletivo Urban Sketchers, na qual foram feitos desenhos de 
observação da paisagem da comunidade com pigmentos naturais locais, como argila, por 
exemplo. “Roda de conversa sobre o Terreiro do Egito”, com seus descendentes, filhos 
e netos. Exposição “O Passado que faz conexão com o presente: Casas descendentes 
do Terreiro do Egito”, no Centro de Cultura Popular Domingos Vieira Filho. “Oficina de 
Contação de História e Lendas da Comunidade do Cajueiro”, proposta pela Casa do 
Maranhão. Essa tratou-se de uma ação que visava promover trocas de experiências, 
narrando um pouco da história da comunidade do Cajueiro assim como suas lendas. Um 
trabalho voltado para o despertar nos moradores desta localidade sobre o sentimento de 
pertencimento e identidade. O Memorial SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas) apresentou os resultados do “Mapeamento Socioeconômico Cultural 
da Comunidade do Cajueiro”, no qual a coleta de informações foi realizada durante um 
mês com aplicação de questionários e conversas junto aos moradores. Buscou-se, assim, 
contribuir com a Comunidade através de um mapeamento sócio econômico-cultural, ao 
propor boas práticas empreendedoras que buscaram promover atitudes de sustentabilidade, 
respeitando os limites da natureza e resgate da história. Através de representantes do 
Museu Histórico e Artístico do Maranhão e do Ecomuseu Sítio do Físico, a programação 
do evento contou com atividades relacionadas à valorização do meio ambiente, tais como 
a realização de uma palestra sobre Educação Ambiental, Oficina-Confecção de Placas 
Informativas relacionadas a preservação do meio ambiente, e o mutirão “Onda Verde em 
Guarimanduba”, com a realização de coleta de materiais plásticos encontrados ao longo da 
praia do Cajueiro. O importante era despertar, naqueles que participaram, o sentimento de 
cuidar, preservar, de dar a importância devida à natureza e ao meio onde vivemos. Para o 
dia do encerramento foram realizadas apresentação das crianças e jovens que participaram 
das oficinas de “Educação Patrimonial e Pertencimento da Identidade Local” e “Contação 
de Histórias e Lendas da Comunidade” e logo após, a partida de futebol masculino. 

Todos os dias no final das atividades eram realizados espetáculos de diversos grupos 
artísticos de São Luís, como, o espetáculo “Cecília e os 40 fantasmas” do Coletivo Cênico 
Respeite Minha Cidade, contação de histórias “A Festa no Céu” da Vagalume Produções, 
apresentação cultural com “O Circo Tá na Rua”, contação de histórias com a “Nhá Caboca” 
e apresentação cultural “História da Ilha” com o Xama Teatro. 

No mês seguinte da Semana de Museus ocorreu a abertura da exposição “Cajueiro – 
Fazer Memória Vida”, na Galeria Floriano Teixeira. Atividade proposta pelo Museu Histórico 
e Artístico que consistiu na reunião de trabalhos artísticos de 12 artistas contemporâneos 
do Estado do Maranhão voltados para a paisagem cultural da Comunidade do Cajueiro. Na 
abertura, a comunidade do Cajueiro esteve presente para ver os registros das atividades 
que foram realizadas em seu território. 

No mês de setembro do mesmo ano foi realizada a IV Mostra de Museus - Os 
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Museus e as Paisagens Culturais na Comunidade do Cajueiro, realizada no Museu de 
Artes Visuais. Apresentou, através de imagens, o resultado das ações socioculturais de 
cunho educativo realizadas na comunidade do Cajueiro durante a 14ª Semana Nacional de 
Museus. Houve o lançamento de um selo postal do Cajueiro feito a partir da oficina dada 
pelo Espaço Cultural dos Correios. Esse selo foi distribuído pelo Brasil através da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos do Maranhão. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados alcançados foram a interação das instituições museológicas e da 

sociedade civil maranhenses com a comunidade do Cajueiro; a valorização e fortalecimento 
do Patrimônio Cultural e Natural desta comunidade, através dos conhecimentos relativos 
à educação patrimonial e suas abordagens, tais como: (1) Identidade, territorialidade, 
pertencimento, memória, história e preservação; (2) A geração de atitudes de sustentabilidade 
e respeito aos limites da natureza; (3) A construção de um mapeamento socioeconômico 
e cultural da comunidade do Cajueiro; (4) A consolidação da função dos museus como 
instituições promovedoras de transformação e desenvolvimento social; (5) Fortalecimento, 
divulgação e valorização dos espaços museais da cidade de São Luís; (6) Aumento do fluxo 
de visitantes nestas instituições; (7) Dinamização da economia e cultura locais. 

Os benefícios socioculturais do Projeto foi a reafirmação da importância do 
patrimônio natural e cultural da comunidade do Cajueiro, fortalecendo o sentimento de 
pertencimento sociocultural e promovendo, mesmo diante das dificuldades, a preservação 
desses saberes, fazeres, experiências, vivências e/ou outras práticas com os moradores 
da referida comunidade. Trouxe também o desenvolvimento da cultura do Estado por meio 
do fortalecimento de seus museus e paisagens culturais locais, através da valorização das 
identidades socioculturais do território do Cajueiro e da promoção da educação patrimonial 
local, assim como a preservação da memória cultural e a consequente democratização do 
seu acesso ao aproximá-la do público ludovicense, nas perspectivas do conhecimento e 
do lazer para a vida. 

Este sentimento de pertença foi bem marcante para os promotores da ação, à 
medida que foi percebido que os membros da comunidade, inclusive algumas crianças 
passaram assumir sua identidade de morador do Cajueiro. Foi possível perceber a 
redução dos preconceitos existentes entre alguns moradores em relação ao Terreiro 
do Egito, passando-o a respeitá-lo e considerar como parte do patrimônio imaterial do 
Cajueiro, mesmo não fazendo parte de nenhuma religião afro-brasileira. Notou-se também 
a ampliação da luta pela preservação do território, pois a partir da 14ª Semana Nacional 
de Museus realizada no Cajueiro, outras comunidades tradicionais, que também serão 
afetadas com a construção do porto e as mudanças no Plano Diretor da cidade aderiram à 
luta da comunidade do Cajueiro, totalizando 18 comunidades da ilha de São Luís.
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